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Movimento feminista ou ativismo de género? 

Luta por reconhecimento de direitos iguais em 

Cabo Verde 



Breve contextualização 
Localização – 455km Costa ocidental do Senegal 

População  - Meio milhão de habitante – maioritariamente 
feminina.  Mais de 4% das famílias chefiadas por mulher. 

Um pouco de história  

De 1462  a 1974  - colonização portuguesa 

Durante a década de 60, os caboverdianos –  Movimento de 
libertação - 1975 Cabo Verde declarou-se nação independente 

De 1975 – 1990 –  democracia revolucionária - regime 
monopartidária – liderado exclusivamente por homens  

• Inexistência de leis para a efetivação do princípio da igualdade de 
gênero;



Breve contextualização (Cont.)
De 1991  aos finais da década de 2000 – consagra-se o 
Estado de Direito democrático -  institucionaliza-se o 
princípio do pluralismo 

Revisões extraordinárias e ordinárias da  constituição de 1992 
(1995 e 2010, respetivamente); 

• Proliferação das ONGs  que atuam na promoção da igualdade 
de gênero; 

• ICF - 1994 – promoção da condição feminina -  para ICIEG- 
2006 , promoção de políticas de igualdade de gênero (ICIEG,  
2006); 

O Gênero deixa de integrar apenas os discursos políticos para 
também  fazer parte das leis e outros instrumentos de 
promoção da igualdade.



Dos conceitos...

Movimento 
Feminista

Ativista de 
género



Marcos do feminismo/ativismo de género em Cabo Verde:

Processo de 
reivindicação 
de  direitos

Agenda nacional 

Luta de libertação nacional 
- OMCV  - Partido de Massa do 

partido  - -  Alfabetização,  
das mulheres  

Legalização do Aborto (1986) 

luta pela emancipação da 
mulhres

Multipartidarismo 
- ICF -1994                  ICIEG- 2006 
- ONGs Feministas (MORABI, AMJ, 
Verdefam,, RMP-CV , RMEC-CV., rede laço 
B r a n c o , R A M A O , A C L C V B G , E c o -
feminismo ... ) 
- Rede Sol 
- CIGEF    
- RMP-CV                      Igualdade de 
Género  

Agenda de 
organismos 

internacionais 
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Acadêmico – CIGEF/Uni-CV (2008) – Projeto político 
Promoção da igualdade de género – perspetiva da diversidade: 
-Formações de curta (Docentes, estudantes e pessoal administrativo) 
- Laboratórios de pesquisa (LIG, NEGEMIND; LVC); 
- Projetos de pesquisa  e apoio à publicação... 
Eventos e articulações importantes para a consolidação de um campo de 
estudos e intervenções políticas no campo de género na Uni-CV 

.

No masculino 
Rede laço Branco (2009)– homens contra Violência de género 

-Ciclo de palestras  
                                          Novas masculinidades  
– Grupos de reflexão 



Agenda do debate político:  
VBG e Participação política



Luta por 
reconhecimento de 
direitos: 
Combate a Violências  e reforço 
da participação politica das 
mulheres



 Violência Doméstica e de Género
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Código Penal  de Cabo 
Verde 2004 – Artigo n. 

134º

Lei n. 84/VII/11 – Lei 
Especial contra VBG

Igualdade como bem 
jurídico – defesa dos 
direitos individuais 
dos sujeitos (H. e  M.)

Violências baseadas 
no gênero  - público

Violência contra 
as mulheres –  
semipúblico Família como bem 

jurídico  

No conjunto de outros 
crimes

Autonomização do 
 crime de violências 

Vitimização  
das mulheres 
poder como 
prerrogativa do 
Homem  

Poder como algo 
 relacional Politicas  continuam  

centradas nas mulheres





Fonte: http://
www.inforpress.publ.cv/icieg-e-
parceiros-actualizam-conhecimentos-
para-dar-melhor-resposta-as-vitimas-
de-vbg/ consultado em , 10/07/2018 

Fonte: 
 http://mfis.gov.cv/index.php/about-
us-2/blog-2-columns-view/118-maritza-
rosabal-preside-abertura-da-reuniao-
nacional-da-rede-sol consultado em , 
10/07/2018 

Fonte: https://lifestyle.sapo.cv/vida-e-
carreira/novidades-vida-e-carreira/artigos/sob-
o-lema-violencia-ka-amor-centenas-de-pessoas-
participaram-na-marcha-laranja-contra-a-
violência consultado em, 20/08/2017
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Participação nos órgão de poder e de decisão da administração pública: 
Lei de paridade  - 68/IX/2019 

 

Obrigaçã
o

Representação política  de no mínimo 40% de cada um dos sexos nas 
listas de candidatura dos órgãos colegiais  de do poder político

Objetivo

Eliminar todas as formas de discriminação  e a criação de mesmas 
oportunidades para a participação politica e no exercício de cargos de 
decisão 

Ganhos 

• Paridade  nacional nas eleições autárquicas - 
• 40,6% das vereadoras eleitas e 59,4% dos vereadores eleitos,  
• Para as Assembleias Municipais - 41,8% eleitas e 58,2% eleitos para cargos de 

deputado municipal. 
• Duas Camaras não atingiram a Paridade  - São Vicente e Santa Catarina de Santiago



Combate à VBG e reforço da participação politica das mulheres – processo 
de negociação implicando múltiplos  atores 

combate as 
desigualdades de 
gênero  e  VBG  

& 
 Reforço da 
participação 

politica  

Instituições do 
Estado

ONGs  feministas 
Organizações 
internacionais 



Algumas considerações...

• Apesar do ordenamento jurídico Caboverdiano garantir a igualdade de direitos 
entre homens e mulheres -  os costumes socioculturais são responsáveis pela 
persistência de disparidades de género em varias áreas  

• O posicionamento da Religião católica  

• Excessiva partidarização das instituições e ONGS 

• A busca pelo consenso  

• Elitização dos movimentos movimentos



Ativistas de género em Cabo Verde 



Obrigada 
Pela vossa atenção! 
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